

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Introdução


	 


	 


	 


	A literatura é uma arte que nos transporta para mundos imaginários, nos faz refletir sobre a vida e os valores humanos. Apesar das inúmeras barreiras enfrentadas pelas mulheres ao longo do tempo para se estabelecerem no cenário literário, as escritoras pioneiras se destacaram e deixaram um legado significativo para a literatura em língua portuguesa.


	Neste segundo volume de "7 Melhores Contos - Escritoras Brasileiras e Portuguesas", reunimos histórias de sete dessas mulheres que deixaram sua marca na construção de suas literaturas nacionais e do mundo lusófono como um todo.


	Entre as autoras brasileiras que selecionamos, estão Delminda Silveira, a primeira mulher na Academia de Letras Catarinense, e Francisca Júlia, cujo poema “Musa Impassível” inspirou a famosa escultura de Victor Brecheret1. Além delas, temos Paulina Filadélfia, jornalista, escritora e tradutora, e Cândida Fortes, jornalista, poetisa e professora gaúcha.


	Já do lado português, temos Alice Pestana e Cláudia de Campos, ambas membras fundadoras da Liga Portuguesa da Paz, considerada a primeira organização feminista em Portugal. Por fim, temos Guiomar Torresão, escritora, poetisa, dramaturga e ensaísta, além de colaboradora em diversos jornais e revistas.


	Cada conto selecionado é uma janela para a criatividade, a sensibilidade e a subjetividade das autoras, além de uma oportunidade de compreender melhor cada momento histórico. Esperamos que essa coletânea seja uma porta de entrada para a descoberta dessas vozes literárias, e que inspire leitoras e leitores a conhecer mais sobre a produção literária feminina em língua portuguesa.


	 




Almas Gêmeas


	Delminda Silveira


	 


	 


	 


	— Acaso desconheces, ó muito adorada Aida, o profundo abismo que de ti me separa?


	Dos teus prisioneiros, há já dez anos, sei, porventura, se ainda vive minha esposa?


	Eu, bem jovem, desposei-a, julgava amá-la...ah! bem depressa conheci quanto nossas almas eram dessemelhantes! Eu não sentia mais o prazer a seu lado, e todo o amor que sonhara dar-lhe, aquele afeto imenso de esposo amante, no meu coração, se transformava em paternal carinho. Amei meus filhos com extremo; mas... eram do Céu: o Céu reclamou-os. Eu padeci longos, cruéis, martírios; a esposa não saberia, não poderia consolar- me. A pátria necessitou-me; amo a terra que me viu nascer; era cavalheiro; parti. Roto e desbaratado o exército cristão, fiquei prisioneiro dos teus irmãos do Oriente; sabes tu, ó muito minha amada, o quanto hei padecido?


	Julgaram-me, por fim, inofensivos, tiraram-me os ferros, abriram-me as portas da horrível masmorra, e deram-me por menagem as cidades do Profeta.


	Era ao cair da tarde; este formoso céu da Palestina cobria-se de um rico manto purpurado, com frisos de ouro, como a suntuosa veste de opulenta soberana. As rosas abriam frescas e vermelhas, quais as do pudor nas faces da desposada. Junto à fonte, sob a ramagem desfiada do salgueiro, eu te vi, - estrela brilhante do formoso céu de Alá, pálida rosa dos jardins do Oriente; eu te vi, e te adorei!


	Os negros olhos de Aida brilharam; os seios tremeraram-lhe como brancos lírios beijados pela aragem; semicerraram-se-lhe as pálpebras como as pétalas da maravilha aos primeiros raios de sol, e duas lágrimas deles se desprenderam quais gêmeas gotas de orvalho do seio de graciosa flor.


	— Admar... Admar, meu amado! - com voz dulçorosa a virgem muçulmana suspira, - quando o sol, como sultão que vai dormir, inclina a fronte ardente coroada de raios sobre suntuoso coxim de carmesim e ouro, a Natureza, sua favorita, dá-lhe em meigos cantos toda a ternura de sua alma, em doces perfumes, todo o amor de seu coração.


	Que importa a violeta que à tarde abriu, tenha o sol aquecido as rosas da manhã?... A violeta ama o sol da tarde que vem docemente haurir-lhe o aroma do seio, e no delicioso perfume da melindrosa flor, o sol encontra mais doçura e vida do que nos encantos da peregrina rosa. O amor é livre como a avezinha do espaço; se apartasse do companheiro a avezinha mimosa, se a embaraçasse de chegar até ele, do galho florido do arvoredo, em meigos cantos de amor, a triste envia-lhe toda a ternura de seu inocente coração; o amante afastado lhe responde acorde, e, assim, o afeto doce e terno vence a dificuldade mais cruel.


	O coração da mulher é a flor que entorna suavíssimo perfume se o raio do sol do amor lhe penetra o seio… sua alma é a livre avezinha: - ama, ama sempre, embora não goze a felicidade do seu amor; e assim foi que eu te amei... assim te amo e te amarei! sempre!...


	Quando a tarde esmorecia, e os campos eram mais verdes, e as rosas mais vermelhas abriam como caçoulas de nácar a derramar essências, eu cismava junto à fonte dos salgueiros, ouvindo o murmúrio suave das águas, o doce rumorejar da viração.


	Contemplava os lírios que floresciam em derredor, e os lírios brancos eram em dois em uma mesma haste; os passarinhos não brincavam sós, nem as borboletas que voltejavam aos pares, como pétalas de flores levadas pela brisa.


	Meigos pombinhos se acariciavam em um recanto da verdura; no galho mimoso de virente arbusto, sob um tufo de flores balançava-se um ninho aonde os pequeninos implumes se aconchegavam pipilando alegremente ao doce calor das asinhas levantadas da avezinha mãe. Em toda a Natureza, pois, eu via uma afinidade de ternura e de amor; não havia, portanto, existência alguma semelhante a minha... nenhum ser era triste, - só -, sem os carinhos de mãe, sem as ternuras de amante; todos, enfim, gozavam a felicidade dos seus afetos; somente eu era solitária e triste como uma pobre deserdada!


	No meu coração levantou-se então um desejo... oh! - que era belo como deve sê-lo o sonhador da liberdade! - terno e meigo como o arrulhar da pombinha enamorada; mas forte, mas grande como a impetuosa corrente que tudo arrasta, como o oceano que se espraia arrojando do seio as maravilhas do abismo! - era o desejo de amar... de ser amada!...


	E eu sentia o peito entumecido de muito amor!


	Teus passos quebraram o meu encantamento; eras tu a imagem evocada na minha fantasia; foste a realidade do meu ideal e eu te amei... oh! Te amei, te amo muito...


	Seus braços se enlaçaram, seus lábios se uniram, e o brando seio de Aida; no transporte, apertou-se ao valente peito do cavalheiro, como o festão da erva mimosa ao tronco do robusto carvalho que lhe dá vida.


	Ah! Quanto mais profundo e insuperável não era o amor que unia suas almas do que o invencível abismo que os separava!...


	 




O Maníaco


	Francisca Júlia


	 


	 


	 


	Viam-no sempre por montes e vales, exposto à chuva que lhe encharcava as roupas, ou ao sol que lhe queimava a pele, curvado, com os olhos fixos no chão, como quem procura um objeto perdido.


	Na primavera, quando os rosais da cerca estavam floridos, os campos verdes e os passarinhos alegres, cruzando-se no ar numa revoada feliz, o pobre rapaz passava, atravessava as campinas, subia as montanhas, indiferente à beleza da paisagem, os cabelos voando ao vento.


	Quando se sentia muito fatigado, sentava-se na ponta de uma pedra e adormecia.


	Alimentava-se de frutas silvestres, bebia água á nascente dos ribeiros, e, à noite, abrigava-se debaixo de uma árvore ou no fundo de uma gruta, como um animal selvagem.


	Um camponês, que o conhecia, chamou-o um dia e perguntou- lhe com curiosidade:


	— Ó rapaz! que é que andas fazendo pelos campos e bosques, todos os dias, exposto ao sol e à chuva?


	— Procurando tesouros.


	— E tens alguma esperança de achá-los?


	— Sim, afirmou o moço com convicção, correndo os olhos pela extensão das campinas.


	— É melhor, disse o campônio em tom de conselho, que mudes de vida; tu, nesta faina de procurar tesouros, tornas-te um homem completamente inútil, inapto para o trabalho. É melhor, pois, que te esqueças dos tesouros, que os não há, e procures outro gênero de vida em que aproveites a tua inteligência e o teu trabalho.


	— Não, disse o maníaco, se há muitos anos dediquei minha existência à procura de tesouros, é porque tenho certeza de encontrá-los.


	— Mas como?


	— Uma noite, era eu pequeno ainda, estando adormecido em meu leito, apareceu-me uma fada em sonho, que me falou mais ou menos assim: "Tu estás destinado pela sorte a ser o homem mais rico do mundo, e cuja fortuna te facilitará os meios de vencer os maiores soberanos da terra, de conquistar reinos e mares e dominar sobre tudo com o poder do teu cetro. Legiões inteiras de soldados, vestidos de couraças e armados de lanças, te acompanharão nas conquistas; sobre os mares terás navios embandeirados, infindáveis domínios em terra, e um exército de lacaios, ricamente vestidos, que se hão de curvar, submissos, á voz do teu mando. Para isso, porém, é necessário que, logo que fiques homem, vás por campos e montanhas, planícies e vales, sem medo às tempestades nem às noites, em procura de um incalculável tesouro que a sorte destinou para enriquecer-te". Assim me disse a boa fada, com uma voz firme e segura, inspirada pela fatalidade do Destino.


	Hoje sou um homem; cumpre-me obedecer-lhe; e, em quanto não encontrar a fortuna que se acumulou para o meu gozo, irei caminhando sempre, mundo fora, os olhos no chão, as roupas apodrecidas de uso, como um mendigo de estrada.


	Dito isto, levantou-se, passeou a vista em torno, curvou a cabeça e partiu.


	A noite tinha cabido. A lua, muito clara, apareceu entre as nuvens e inundou os campos com sua luz argêntea.


	O maníaco foi seguindo.


	"Infeliz rapaz!" pensou piedoso o camponês, acompanhando-o com os olhos. Quantos também não há no mundo que atravessam uma existência inútil, tão inútil talvez como esta, incapazes de trabalhar, esperando que a felicidade os venha procurar no sonho, como este louco que pensa encontrá-la no solo.


	 




A vaidade corrigida


	Paulina Filadélfia


	 


	 


	 


	Existia em S. Gonçalo no ano de 185*** uma casinha baixa, assaz próxima à praia, e conhecida pelo nome de: casa da feiticeira.


	A vida misteriosa da única habitante dessa casa dava lugar aos mais extravagantes temas de conversação; máxime entre os que queriam primar em saberem de tudo e conhecerem a todos.


	Nenhuma das pessoas existentes no lugar vira ainda as feições da feiticeira à exceção de uma preta velha, chamada Margarida, que ia diariamente levar-lhe o sustento e fazer os serviços mais pesados, retirando-se logo que era ali inútil a sua presença.


	Não longe desse lugar, havia alguns anos viera morar um viúvo, pai de uma linda mocinha que ele se dedicava em instruir. Eugênia, que assim se chamava a moça, era um composto de graças e bondades; tinha um só defeito, era um pouco vaidosa; embora fosse esse sentimento pouco desenvolvido nela não deixava por isso de inquietar a seu extremoso pai, que nunca desprezava um a ocasião que se lhe oferecesse para admoestá-la sobre esse defeito no intuito de corrigi-la.


	— Para que insiste V. M. em que eu estude além de ocupar-me com a casa, dizia ela um dia a seu pai, se pela vida retirada em que vivemos desde a morte de minha mãe não tenho onde aparecer nem há aqui quem possa apreciar a instrução que tão afanosamente me dá?


	— Sempre vaidosa, minha filha! então pensas que é para ostentares o teu saber que me fadigo tanto? Eu quero que te instruas, disse o velho porque terei em breve tempo de retirar-me dentre os vivos, e, como sabes, cessa por minha morte a modica pensão de que tiramos a nossa subsistência; é por isso que me esforço em que te instruas nos misteres da casa, e nessas poucas cousas que te puder ir ensinando para lançares mão do magistério e ganhares o pão depois da minha morte e não seres pesada a ninguém. Lembre-te, minha filha, do que diz Degouy sobre o trabalho:


	“O trabalho eleva o homem e derrama em seu caminho imensas satisfações; o ócio degrada-o e atrai sobre ele a vergonha, o desprezo e a desgraça. Uma vida tranquila e laboriosa é como essas pedras preciosas que encerram um grande valor em um pequeno espaço; o preguiçoso assemelha-se ao insensato que possuindo um grande tesouro dissipa-o em loucas extravagancias em vez de empregá-lo em assegurar a sua independência. O tempo é mais precioso que o ouro, pois sendo devidamente empregado não só nos proporciona um bem-estar neste mundo, como ainda nos pode assegurar a felicidade na vida futura.” 


	E ele tem razão, minha filha; e não só ele, como muitos outros notáveis escritores têm estigmatizado o ócio e a preguiça; não penses que só os homens que assim falam entre as muitas que há, Mlle. de Sauvan diz: “Só o trabalho pode afastar-nos da miséria e garantir-nos a virtude.” Mas o trabalho que aproveita não é como o que vês executar diariamente por essas pessoas que jactam de trabalharem, mas queixam-se que lhes não chega o produto que tirão de sua fadiga para sustentarem a mísera existência que penosamente arrastão; esses que assim falam, minha filha, crê têm ordem no que fazem; falta esta que embora a pessoa se extenue no trabalho nunca chega a estabelecer uma reta proporção entre a sua fadiga e o lucro que dela tira. Crê, minha filha, que a ordem no trabalho faz a metade da tarefa. Achas talvez que é rabugice de velho o que te digo, e que esses pais que durante a sua vida habituam suas filhas a mil folgares, que semeiam flores em seu caminho e as não afligem com estudos nem misteres domésticos amam-nas mais do que eu te amo, não é assim? como te enganas, querida! esses pais imprevidentes só dão às suas filhas a felicidade presente, sem cuidarem do futuro em que já lhes não poderão ganhar o pão e que elas por inábeis e não avezadas ao trabalho terão de recorrer à caridade alheia, ou casarem-se por necessidade. Eu quero que te cases se quiseres, mas que não te force a isso a inaptidão de proveres à tua subsistência.


	Eugênia nunca se lembrara que ficaria na miséria por morte de seu pai, e por isso pesava-lhe estudar e ocupar-se na direção da casa; mas ao ouvir estas judiciosas razões exprobava-se de não ter compreendido isso há mais tempo. Prometeu-lhe que daí para em diante seria mais grata e aplicada em suas lições.


	Começou desde então a refletir no que seu pai lhe dissera e a lastimar internamente a sorte de algumas de suas amigas, cuja sorte invejara quando seu pai lhe não tinha proporcionado o ensejo de refletir, e que sabia viverem na corte muito comodamente e até com luxo, unicamente fiadas nos bons ordenados que tinham seus pais, sem que lhes desse o menor cuidado o futuro humilhante que se lhes preparava.


	Na casa contigua à do Sr. Antunes (que esse era o nome do pai de Eugênia) morava um velho militar reformado, chamado Bento Peniche, cuja riqueza única consistia na posse de um bom filho chamado Alberto, que era guarda-livros de uma grande casa de comercio na corte.


	Nas repetidas visitas que o moço fizera a seu pai enamorara-se de Eugênia, e com ela desejou casar-se. Eugênia por seu lado também gostou do rapaz, e por isso aceitou a corte que ele lhe fazia.


	Grande foi sua alegria quando Alberto comunicou-lhe que tencionava pedi-la em casamento a seu pai, de quem esperava obter o consentimento, visto ser ele um moço honesto e trabalhador.


	No domingo imediato àquele em que Alberto tivera essa conversa com Eugênia (o que sempre tinha lugar estando cada um em sua janela, visto serem contiguas as casas) rogou ele a seu pai que fosse pedir ao Sr. Antunes a mão de sua filha para ele, caso também aprovasse essa união. De bom grado prestou-se Bento Peniche ao pedido de seu filho, pois simpatizava com a filha do seu vizinho. Para esse fim escreveu uma carta a Antunes pedindo-lhe uma entrevista a sós, em sua casa, para falar-lhe em cousa que ambos interessava.
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